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AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão nº 49/2006 - Processo nº 06/0042048.5
OBJETO: Prestação de serviços de lavagem de veículos oficiais. 
ABERTURA: 03/01/2007, às 15 horas.
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, nº 300, 7º andar, Prédio
Administrativo, Bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS - Auditório da Divisão
de Licitações e Contratos.
INFORMAÇÕES/CÓPIAS EDITAL: no endereço acima mencionado ou
através da Internet no site http://www.trf4.gov.br e maiores informações por
intermédio dos telefones (51) 3213-3741/3742, das 11 às 19 horas.

Porto Alegre, 15 de dezembro de 2006.

ANTÔNIO CÉSAR MARQUES DE MATOS,
Diretor da Divisão de Licitações e Contratos.

Teerã — Os resultados prelimi-
nares das eleições de sexta-feira no
Irã indicam uma derrota do grupo
de ultraconservadores próximo ao
presidente Mahmud Ahmadinejad.
Para analistas, os números
sugerem que a população
deseja uma mudança em
direção a políticas menos
rígidas. “Os eleitores a-
prenderam com o passado
e concluíram que precisa-
mos apoiar figuras mode-
radas”, diz, em editorial, o
diário Kargozaran, próxi-
mo do ex-presidente Ali
Akbar Hashemi Rafsanjani, um dos
grandes vencedores do pleito. 

Segundo números oficiais divul-
gados ontem, Rafsanjani liderava a
disputa por uma das vagas da As-

sembléia dos Notáveis, com 1,2 mi-
lhão de votos, 400 mil à frente do se-
gundo colocado, o aitolá Ali Mesjini,
atual presidente da instituição. 

Os iranianos votaram para reno-
var 113 mil vereadores e os
86 integrantes da Assem-
bléia dos Notáveis, institui-
ção mais importante do Irã,
com poderes para destituir
até mesmo o líder supremo
do país, o aiatolá Ali Kha-
menei. Projeções indicam
que a Assembléia conti-
nuará a ser dominada por
membros da Associação do

Clero Combatente, um bloco conser-
vador leal a Khamenei, mas não a
Ahmadinejad. Nas eleições munici-
pais, os ultraconservadores também
nao devem conseguir maioria.

Irã rejeita ultraconservadores

Ahmadinejad

Cabul — As forças especiais francesas vão se retirar do Afeganistão em
meados de janeiro. A ação simbólica expressa o desejo da França de trans-
ferir suas prerrogativas ao Exército afegão, mas intervém num momento em
que o país enfrenta uma escalada dos ataques talibãs. A ministra francesa
da Defesa, Michèle Al-
liot-Marie, anunciou a
retirada ontem, du-
rante visita a Cabul,
onde se reuniu com o
presidente afegão, Ha-
mid Karzai. Mais tar-
de, ela se encontrou,
em Jalalabad, com os
220 membros das for-
ças especiais instala-
das nessa região.

A França enviou,
no total, mais de 2 mil
homens no Afeganistão, sendo 1,1 mil na região de Cabul. Segundo Alliot-
Marie, “a reorganização do dispositivo tem como objetivo permitir às forças
afegãs assumir a estabilização e a segurança de seu país”. 

Afeganistão perde força especial

AFP / CP

Alliot-Marie se reuniu em Cabul com o presidente Karzai

Basra — Durante uma visita-surpresa feita ao Iraque ontem, o
primeiro-ministro britânico, Tony Blair, pediu apoio para vencer a
luta contra o extremismo. Em discurso aos militares britânicos em
Basra, Sul do país, Blair disse que eles estão lutando “para favore-
cer os defensores da tolerância e da moderação no mundo todo”. An-
tes de ir a Basra, ele reuniu-se em Bagdá com o primeiro-ministro
iraquiano, Nuri al-Maliki. Ambos discutiram sobre a necessidade de
reconciliação nacional e de aprimorar o treinamento da segurança
do Iraque para o combate da violência sectária entre xiitas e sunitas.
Após a estada no Iraque, Blair seguiu para a Israel, onde pretende
impulsionar um novo esforço de paz entre árabes e israelenses.

A visita do primeiro-ministro ao Iraque, no entanto, foi ofuscada
por um seqüestro em massa no escritório do Crescente Vermelho –
o equivalente muçulmano a Cruz Vermelha –, em Bagdá. Pouco an-
tes da chegada do líder britânico ao pais, um grupo armado invadiu
a sede da organização e seqüestrou cerca de 25 pessoas. “Eles che-
garam em picapes e rapidamente separaram as mulheres e levaram
apenas os homens”, disse uma testemunha. Segundo um funcioná-
rio do Crescente Vermelho, seis reféns já foram libertados.

Blair visita o Iraque em meio a novo seqüestro
EDDIE KEOGH / AFP / CP

Premiê esteve com as tropas britânicas em Basra

Buenos Aires — Em meio à crise
econômica que causou uma onda de
saques e revoltas sociais, em 2001,
na Argentina, as Forças Armadas do
país cogitaram a hipótese de assu-
mir o poder. A  informação foi publi-
cada ontem pelo jornal Perfil e con-
firmada por militares. O principal
motivo que instaurou o caos argenti-
no foi o “corralito”, o confisco bancá-
rio  decretado pelo então presidente
Fernando de la Rúa. Segundo as
fontes consultadas, os militares co-
meçaram a pensar em uma inter-
venção às vésperas da renúncia do
presidente. O plano não chegou a
sair do papel, mas estratégias che-
garam a ser discutidas.

Em 2001, Argentina
esteve perto de golpe

Cuiabá — A Justiça de MT con-
denou duas estudantes a pagar in-
denização de R$ 14 mil a um desa-
feto por causa de ofensas divulga-
das no site de relacionamento Or-
kut. As jovens criaram, no início de
2005, comunidade contra uma ad-
vogada de Cuiabá que teve sua fo-
to exibida junto a textos ofensivos.
A vítima registrou queixa em maio
de 2005. A desavença teve início
depois de a advogada ter iniciado
relacionamento com o ex-namora-
do de uma das jovens. A juíza Ma-
ria Aparecida Ribeiro, do Juizado
Especial do Centro de Cuiabá, en-
tendeu que o ataque “repercutiu
negativamente” na vida afetiva,
pessoal e profissional da vítima.

Ofensas no Orkut
geram indenização

Rio — Jan Paladino e Joe Lepo-
re, os pilotos norte-americanos do
Legacy que se chocou com o Boe-
ing da Gol, em setembro, garanti-
ram ontem que o equipamento de
comunicação do jato estava em
perfeitas condições, apesar das vá-
rias tentativas de contato com os
controladores de vôo de Brasília.
“Nossos rádios estavam funcio-
nando corretamente, tanto que re-
cebíamos transmissões de Brasília
durante todo o vôo”, salientou Pa-
ladino. “Não entendemos portu-
guês, mas sabíamos que o rádio
estava funcionando bem. Não vi-
mos nenhuma prova de que o
transponder estava inoperante. Po-
deria ser outro problema.”

Pilotos descartam
falhas no Legacy

Vaticano — O papa Bento XVI
emitiu ontem, durante a oração do
Angelus, uma mensagem de Natal
particular para todos os “que vivem
o drama da guerra” no Oriente Mé-
dio e em vários países africanos. An-
tes de pronunciar seu discurso tra-
dicional diante de milhares de pere-
grinos aglomerados na Praça de São
Pedro, Bento XVI também pediu aju-
da para todos os refugiados iraquia-
nos na Síria, “obrigados a abando-
nar seu país para fugir da violência”. 

Papa envia mensagem de
Natal às vítimas da guerra

Islamabad — Um incêndio na
noite de sábado durante uma festa
de casamento no vilarejo de Jhok
Utra, Leste do Paquistão, matou 27
mulheres e crianças e deixou mais
de 30 pessoas feridas. A cerimônia
acontecia numa tenda de lona, espe-
cífica para mulheres, quando apa-
rentemente um cabo de alta tensão
entrou em curto-circuito. Conforme
a Polícia, 15 mulheres e seis crian-
ças morreram na hora, queimadas
em meio às chamas e escombros.

Fogo mata 27 em festa de
casamento no Paquistão

Havana — O congressista norte-
americano Jeff Flake, que lidera
uma missão dos Estados Unidos en-
viada a Cuba, disse ontem que auto-
ridades locais asseguraram que o
presidente Fidel Castro não padece
de câncer nem de nenhuma outra
doença terminal. Não foram divulga-
dos mais detalhes sobre a saúde do
líder de 80 anos de idade, mas fun-
cionários cubanos defenderam que
Fidel deverá voltar à vida pública.

Cuba assegura que Fidel
não tem doença terminal

Houston — Os astronautas do
Discovery fazem hoje mais uma ca-
minhada espacial para instalar pai-
nel solar na Estação Espacial Inter-
nacional, após tentativa fracassada
sábado. Os astronautas Robert Cur-
beam e Sunita Williams terão que
reconfigurar o sistema elétrico e a
climatização da estação, o que exige
operações delicadas. “Vamos fazer a
quarta caminhada e terminar isso”,
disse o diretor do vôo, John Curry.

Astronautas do Discovery
fazem hoje a 4a caminhada

PINOCHET — O falecido ex-ditador chileno Augusto Pinochet afirmou que
“nunca” ordenou os assassinatos, torturas e violações dos direitos humanos
cometidos pelos militares de seu regime. A declaração faz parte de uma en-
trevista inédita, gravada em maio de 1999 e publicada ontem pelo jornal chi-
leno La Tercera. Entre os trechos polêmicos está: “Se eles não me obedece-
ram, que culpa eu tenho?”, atribuindo a seus subalternos a responsabilida-
de pelos mais de três mil mortos e desaparecidos em sua ditadura.  

Ipswich — A Polícia britânica,
que investiga os assassinatos de
prostitutas em Ipswich (Leste), pe-
diu ajuda à Interpol para deter o su-
posto serial killer. Os investigadores
suspeitam que o assassino tenha
saído do país. O comissário encarre-
gado da investigação, Stewart Gull,
afirmou que “360 pessoas das forças
policiais de 31 departamentos che-
garam à cidade para ajudar a Polí-
cia”. Outras 500 pessoas foram mo-
bilizadas para trabalhar no caso.

Ipswich: Interpol chamada
a ajudar nas investigações

Buenos Aires — A forte chuva de
granizo que caiu na madrugada de
domingo em várias províncias ar-
gentinas causou a morte de quatro
pessoas, deixou destroços, alagou
várias ruas e forçou o fechamento
do aeroporto de Buenos Aires. Na
capital argentina três amigos, que
entraram numa canalização, foram
surpreendidos pela tempestade. A
quarta morte ocorreu na província
de Entre Rios, quando um jovem de
21 anos morreu eletrocutado.

Temporal mata 4 e fecha o
aeroporto de Buenos Aires

Mais um dia de duros choques faz 3 mortos no território e leva Fatah e Hamas a firmarem cessar-fogo
idade de Gaza — Os grupos armados palesti-
nos, entre eles o Hamas e o Fatah, chegaram

ontem à noite a um acordo de cessar-fogo depois
de dois dias de confrontos violentos. “Houve um
consenso para por fim à atual escalada de violên-
cia”, afirmou Ibrahim Abu Naja, chefe de um co-
mitê de alto nível que reúne todos esses movi-
mentos. Apesar da decisão, a troca de tiros conti-
nuava à noite, em Gaza, onde pelo menos três pa-
lestinos morreram nas últimas horas.

O acordo chega em um momento em que já se
espalhavam rumores de que os territórios palesti-
nos estariam em guerra civil. O movimento radi-
cal islâmico Hamas não aceita a decisão do presi-
dente palestino Mahmoud Abbas, do Fatah, de
convocar eleições presidenciais e parlamentares
antecipadas. Com a antecipação das eleições, Ab-
bas busca uma saída para o impasse após o fra-

casso das discussões com o Hamas sobre a for-
mação de um governo de união. O Sudoeste da
Faixa de Gaza, onde ficam diversos ministérios e

os escritórios da Presidência, transformou-se em
campo de batalha durante várias horas. Adnan
Rhami, 40 anos, um coronel do serviço nacional
de segurança ligado ao Fatah, foi seqüestrado e
executado por ativistas do Hamas, que controla o
governo, informou um porta-voz do Fatah. O des-
tino dos seus dois guardas-costas é ignorado. 

Uma palestina de 19 anos foi morta por uma
bala perdida e seis pessoas ficaram feridas, entre
elas o correspondente do jornal francês Libéra-
tion, Didier François, baleado na perna. Além dis-
so, uma sentinela morreu e quatro pessoas
ficaram feridas em um ataque contra um posto da
Guarda Presidencial palestina próximo ao quar-
tel-general de Abbas. O primeiro-ministro de Is-
rael, Ehud Olmert, afirmou que seu país deverá
se manter discreto para não agravar o atual con-
texto de violência nos territórios palestinos.

Gaza: trégua tenta conter violência
C MAHMUD HAMS / AFP / CP

Militantes do Hamas controlam setores da Cidade de Gaza 


